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INTRODUÇÃO 

Alguns insetos da t'annília Pentatomídae figuram entre as pragas de maior importãncia da soja, unia 
vez que reduzem o rcndimciuto e a qualidade da semente. 

O dano causado por esses insetos resulta da inserço dos estiletes internos do rostro na semente, 
atravessando a parede do legume (MINER. 1966; TURNIPSEED, 1973). Esses danos so facilmente 
distinguíveis daqueles resultantes da ação de outros fatores tais como condições de seca ou excesso de 
umidade durante a formação da semente, caracterizando-se pela presença das típicas marcas das pune-
turas em depressões anormais (TURNER. 1967: PASSLOW & WAITE, 1971; SINGU, 1973; 
GOODYER. 1972). Segundo MINER (1966) e SINGH (1973), as sementes danificadas por.Ve:ara 
i'iridula (1.innaeus, 1758) geralmente apresentam o tegumento enrugado na área da punctura, sendo o 
local de penetraç5o do estilete indicado pela presença de uma pequena verruga. Os cotilédones apre-
sentam-se deformados, com manchas esbranquiçadas de forma irregular, rantificadas, podendo distri-
buir-se por toda a semente. MINER (1966) tanibém constatou que o tipo de dano causado por N 
rir/dolo .iu'rosternu,n hilaris (Say. 1831) e /uese/i!stus serros (Say. 1832) é semelhante, embora os 
prejui70s resultantes do ataque por essa última espécie sejam menos severos. 

A fim de se avaliar o efeito da ação de Pie:udcurns guildinii (Wcstwood. 1837) na soja, no que se 
refere ao número de sementes danificadas, realizou-se um experimento de campo simultaneamente à 
avaliação do dano causado no rendimento de gr5or(GALILEO & HEINRICHS. 1978a) e nos legumes 
(GALILEO & HEINRICI-IS, 1978b). 
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MATERIAL E MÉTODO 

O experimento de campo foi instalado na Estação Experimental Agronômica da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, município defivai'ba.Rio Grande do Sul, no ano agrícola 1974/ 75. Utili- 
zou-se gaiolas de isolamento que cobriam 0,5111 linear de plantas de soja do cultivar 'Davis'. semeada 
cio 29 de outubro, empregando-se as práticas culturais usuais para a soja. As gaiolas. com  O,Sni de 
largura. 0.5n1 de comprimento e 1.5111 de altura, constituem-se de unia armação de ferro, protegidas 
pot tela de náilon: um fecho de O8tii disposto tia altura permitia o acesso ao interior. 

Os tratamentos consistiram na infestação artificial das plantas por P. gufldinii. na  proporção 
(cInc:l de 1:1, nas épocas de infestação que correspondem aos estádios de desenvolvimento 

plant. d acordo com FEHR et ah (1971): época 1 (R 2  R4 ). inicia-se no liorescirnento pleno, 
ao início do esidio de desenvolvimento da semente, indo de 23/01/75 a 13/02/75: 

nu. a II 	). inicia-se no estádio de desenvolvimento da semente, terminando ao início do estádio 
em que O legumes apresentam sementes verdes. de tamanho cheio, indo de 13/02/75 a 06/03/ 75: 
elma III 1 R, - R ). desde o estádio em (Inc OS legumes contém sementes verdes e completamente 
desenvolvidas, prolongando-se durante a nialuração fisiológica da semente, indo de 6 a 27/03/75. 
epnea IV R:  --R 1. uncia-se no florescimento pleno, prolongando-se durante a maturação fisioló- 
gica da semente. indo de 30/01/75 a 27/03/75. Os níveis testados lias épocas 1. 11 e IV de infestação 
oram dois, quatro, seis e' 10 / gu/k/i,iii/0.5 m lotear de plantas, e tia época 111, seis 10, 14 e 18 11.  
tíih/uiij!0 .5111 linear de plantas. 

Antecedendo a infestação natural de insetos na área do experimento, procedeu-se a instalação 
das gaiolas e a aplicação de inseticida de curto efeito residual lO dias artes da infestação artificial. 
Após a aplicação dos tratamentos, realizou-se um controle diário das gaiolas. A eliminação dos inse-
tos, ao final de cada período de infestação, foi leita através da aplicação de inseticidas. 

As gaiolas penilaneceraill no campo até a época da colheita, que foi manual, retirando-se todos 
os legumes das plantas. Após, fez-se a contagem do número de sementes e estabeleceu-se o percentual 
de se llieiltcs danificadas pelos pentatointdeos. 

O de(ineariientn e\perilnerttal foi o de blocos ao acaso coto 17 tratamentos e quatro repetições. 
sendo OS dados analisados estatisticaniente ao nível de significáncia de 5 de probabilidade. As di- 
fereiiç 	 ij as entre as náds foram avaliadas pelo teste de Tukey. Os valores percentuais foram transfor-
tiados em valores are Si'tl 

RESULTADOS E DISCUSS,O 

O número de seniet's (Quadro 1. Figura 1) não sofre variações significativas tias plantas tratadas 
nas épocas 1. II e 111 de infestação. Entretanto, naquela com pcn'odo de infestação mais longo (é- 
poca IV), desde o florescimento pleno até o linal da maturação fisiológica. verifica-se um brusco 
decréscimo no número de sementes, proporcional ao aumento dos níveis de infestação. Ao nível 10, 
a produçáo de sementes é reduzida em 85. 

Apesar de não ocorrerem grandes variações no número de sementes formadas pelas plantas sub- 
metidas à ação de I giltIi/u,/ coo exceção de infesta 	 o ções tia época IV, a considerar-se a percenta- 
gem de sementes danificadas (Quadro 2, Figura 2) constata-se que, apenas na época 1, nScr há diferen-
ças significativas entre os níveis de infestação testados. Nas dentais épocas, a percentagem de sementes 
danificadas já apresenta significáncia estatística em relação à testemunha, a partir do menor nível 
testado. Nas plantas testadas na época IV, poucas são as sementes sem elmos, agravando-se essa situa-
ção com o aumento dos níveis de infestação, sendo que, naquelas submetidas ao nível 10 de infesta-
ção. apenas 2'e das sementes não apresentam danos por P. giiild'nü. Resultados semelliatites foram 
obtidos por T(DD & TIJRNIPSEED (1974) ao avaliarem a percentagem de sementes danificadas por 
N. i'ir,dula. quando testaram diferentes níveis num período de 12 semanas de infestação. 

Nas plantas isentas da ação de insetos (testemunha), encontra-se uns pequeno número de semen-
tes anormais nos legumes chochos. A ocorrência dessas sementes anormais, ocasionada por fatores 
alheios à ação dos pentatomideos, é esperada em todos os demais tratamentos do experimento. Dessa 
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QUADRO 1. Efeito da acuo de Pieiodorusgui/dinii (Westwood, 1837), em diferentes níveis nepocas de infesraçaO. 

sobre o número de sementes por 0,5m linear de plantas de soja, em Guaiba, RS, rio ano agi icoLi de 1974 76. Os 

valores representam a média das 4 repetições) t  
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QUADRO 2. Eleito da aç4o de Prezoricrrus quilddaii (Westwood. 1837), em diferentes niveis e epoc. Ir', nl,i vai,, 

sobre a percentagem de semerries de sota danificadas, cor Guaiha. AS, no uno agi cola ule 1)374 75 01. c7ça es 
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niancira, a Figura 3 apreseuta'.ipenas o efeito da ação do P. gudiíuiir, uma vez que sõo descotitados 

os 131 de semenies anormais encontrados tia tesicriiuii!ia. 

Quando a ilifeslacilir de 1'. guili/iriií ocorre apetras rios primeiros estádios reprodutivos das piarIas 

(época I), mesmo cio níveis elevados de ini'estação a percentagersi de sementes datirficadas c 011010 

pequena e, provavinietitc. isso se deve ao falo de que a infestação desses insetos Em itr lei olrrprda 
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FIO 1 Nirmero de sementes por 0,5m linear de plantas de Sola, município de Guaibsi, RS, no ano aqr(cola 197475, 
co ic1,icdÍo ri diferentes niveis e épocas de nleslação por Piezodows gurldrnii IWeaiwood, 1837). (Estúdio de desen 

vrlvirnenro das pIunts IFEHR ei alii. 10711. 	= H—H4  répoczi II, E = 8 	época III, 	R1,—R 7  (época 1(I), 
Á 	R -R, (época IV) • 	Testemunha.1 

ainda quando da founação das senienles pelas plantas. 
As plantas no estúdio de desenolviitierito das Sciiselttes (época!!) apresentam maior suscet i bil idade 

à ação de /'g'ülsIinis do que a época de infestaçífo anterior (época 1), observando-se uni percentual 
de sementes danificadas bastante expressivo, que aumenta ii medida que a densidade de infestação 
se eleva. Além disso, a ocorréncia de uni número de seinentes superior em 3çi e ( ao da testemunha 
(senl significãncia estatística) tias plantas infestadas com seis e 10 P. guilc/inii, corresponde a valores 
expressivos de 48 e 59'- de semcn&es danificadas. 

A evidéncia de que a época de formaeão e enchimento das sementes é sensível ao ataque de P 
,ew1dmii confirma as observações de PANIZZI (1975). que obteve 885,,  de scmentes danit'icadas nas 
amostragens feitas cru 20 plantas de 1 gaiola. submetidas á ação de 40 1'. guiItIinii. 

Infestações de P. guiiI,nhi durante uni estádio mais avançado do desenvolvimento das plantas (épo-
ca III) 13111 hé m são responsáveis por uma alta percentagem de senientes danificadas, au unen tan do coni 
os níveis de infestação Ao nível seis e ID de infestação, a percentagem le sementes danificadas é 
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equivalente ao apresentado pelas plantas infestadas na época II, nos respectivos níveis. Todavia, n5o 
se tem informaçffo sobre o efeito dos dois níveis menores testados nas outras épocas de infestação. 
Se a infestaç5o ocorresse nesses níveis, talvez a percentagem de sementes danificadas n5o seria t5o 
significativa. 
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FIO. 2. Pe'centaqern de sementes de soja danificadas por Pincodorus guifdinii (We 'aood, 1837), no município de 
Gua(ba. AS, no ano agricola 1974175, em relaç2o a diferentes níveis e épocas de 	staç80.jEstádios de desenvol- 
vioiento das plantas (FEHR ei aIii, 1971): 	= R.—R4  (época (1, =R5 (época 1, à = R6 —R 7  (época III), a =  

R 	A (época IV), S Testemunhal. 

Quando os pentatomídeos atuam durante a maior parte da fase reprodi 	a da planta (época IV), 
ininterniptamente, poucas so assementes sem danos, agravando-se essa sit 	to com o aumento do 
nível de mlestaçào. 

Dessa maneira, a percentagem de sementes danificadas é elevada em qua. .' dos níveis testados 
tias épocas II. III e IV. As infestações na época II, ao nível dois, causam uma picentagenl desementes 
danificadas semelhante à infestaç5o de seis P. guildiuii por 05ni linear de I ,  intas na época III. As 
infestações dos ni'veis quatro e seis na época 11 ocasionam perceotagens de sementes danificadas se-
inelhantes às causadas pelas infestações dos níveis seis e 10 na época III. Infestaçôes de 10 P. guildinii 
por 0.Snii linear de plantas, atuando na época 11, causam uma percentagem de sementes danificadas 
equivalente a infestações de seis, 10, 14 e 18 P. guilslinü por 0,5111 linear de plantas na época 111. 

Na época IV de infestaç5o, de duraç8o mais longa, o nível dois causa um percentual de sementes 
danificadas equivalente tanto ao das infestações dos níveis quatro, seis e 10 na época II, quanto ao das 
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FIO. 3 E tco da .içc4, de P,c/odoru.1 qu,/d?I, IVesood, 183 	sobrei percentaqem ria sementas danificadas 
cor plantas de so'a suhrnetrrjas a drierentes niveis e épocas de Infestação. JEstáciios de deserrvolvinrento das plantas 

FEHP ei aia, 111711: epoci 	R 	R4. época O - R, época III 	R1, R. época IV 

infesLaçõcs de seis, 10, 14 e 18 P guthiluli por 0,5111 linear de plantas atuando na época 11I.Os nt-
vais quatro e seis causam percentagens equiparadas àquelasvcrificadas tatitoao nível lO na época li 
quanto aos níveis 10, 14 e 18 na época III. Na época IV, uma infestaç5o de 10 insetos por 0.51,1  li- 
near de plantas equivale ao nível 18 na época III, quanto à percentagem de sementes danificadas. 

CONCLUSÕES 

O Jifimero de scmentes formadas pelas plantas é afetado pela ação de P. guildinii apenas nas infes- 
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tações continuas e por um longo período (época IV), sendo menor à medida que auillentalii OS OIVCIS 

de infestação. 
A percentagem de semnentes danificadas não sofre acréscimos significativos apenas quando as infes-

tações ocorrem durante o florescimento pleno e início da formação dos legumes (época I). As infes-
ções durante o desenvoliimento da sernentes (época II), ou durante a maturação íisiológica da SCOICO-

te (época III), e também as infestações desde o florescimento pleno até o flnal da matilração fisiolá-
gica da semente (época IV) são responveis por uma percentagem significativa de 'nmeiite Jenili-
cadas, aumentando essa percentageni com os níveis de inl'estação. 
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em 	197-1 75 ..5 	mifesm:ições arlificiais, lmliii,;Imiii-'e gaiol;rs ite soLimiicnrm (0,511) \ (1.5(11 	1 .Snl. :.1-ilIraifl de 

dikreiilcs nívei,  e Jpocas de til ziJaçdo. 

O numero de senienve, 7 redisido apcna' IIllatidO is pi:iiim.i .50 nlesm,mda' lnililerrupianlsill. 1.,,li 1 loro-
mn1enio pleno rI' o 1 sai iii mrair.raçSr 1 sirlágiea da seamenie lJposLl IV. aecitivaimIo '1.5  a rc.iilcLhl cl, 11111 ,ILliiiehliO 

iIos niveis de rk'slasTo. /OC!l1 (Isso. LI pL'rc(iilal'emn Ile seiiiehilSs danitmead;ms C Ci1.'V,1(iLI. cli1.'gLIIiiIi a 95% LIII iii\ei II) 

de infcsmaçiTmi Nas ileniais ípocas de ml 59L05:50 ic%tadas. embora liSo ocorram VLIr1LIÇI5'' siL'nhl cal lvii' iti iiiii 	11 

de scmcnmes (orniadas, a percentagem ((e senenmcs dantimeadas 	i elevada ira menor mirei IS ilife,%ia,aio i cstah'. 

excel Ua tido-e ,ls inl'esmaçoSes no florescimento pleno e ini'cio da lorniação dos Iiguines (época II. q Lis liS. Li drrel 1 -

ratO unta perccmitagei'i capres- mais senien 1 Ss LI: ri ii icala s. 
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